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1. INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho apresenta os resultados da pesquisa social aplicada, baseada em 

questionários com intuito de identificar o destino do 13º salário dos trabalhadores 

goianienses em 2013. A pesquisa foi realizada pelo Centro de Pesquisas Econômicas e 

Mercadológicas – CEPEM das Faculdades Alves Farias (ALFA) e Câmara de Dirigentes 

Lojistas de Goiânia (CDL) no período de 29 a 31 de outubro de 2013. 

Foram realizadas 498 entrevistas em diversos locais da grande Goiânia, dentre eles se 

destacam os corredores de grande circulação e os shoppings centers. A pesquisa colheu 

informações socioeconômicas e qual seria o destino da primeira parcela do 13º salário. 

Os resultados são comparativos ao ano de 2012. 

 



2. CONSTATAÇÕES  

2012 

SEXO 2012

Feminino 67,1% 

Masculino 32,9% 
 

 

2013 

SEXO - 2013

Feminino 69,9% 

Masculino 30,1% 
 

 

 

ESTADO CIVIL 2012

Solteiro 46,0% 

Casado 42,4% 

Separado/Divorciado 8,0% 

Viúvo 3,6% 
 

 

 

ESTADO CIVIL - 2013

Casado 52,9% 

Solteiro 34,7% 

Separado/Divorciado 9,6% 

Viúvo 2,8% 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ESCOLARIDADE 2012

Ens ino Médio 58,8% 

Superior Completo 13,3% 

Superior Incompleto 12,4% 

Ens ino Fundamental 2ª fase 8,4% 

Ens ino Fundamental 1ª fase 4,0% 

Pós-Graduado 2,2% 

Educação infantil 0,4% 

Sem escolaridade 0,4% 
 

 

ESCOLARIDADE - 2013

Ens ino Médio 58,5% 

Superior Completo 12,6% 

Superior Incompleto 11,6% 

Pós-Graduado 8,6% 

Ens ino Fundamental 2ª fase 7,6% 

Sem escolaridade 0,8% 

Educação infantil 0,2% 

Ens ino Fundamental 1ª fase 0,2% 
 

 

 

IDADE 2012

De 18-23 anos 15,5% 

De 24-29 anos 27,7% 

De 30-35 anos 18,9% 

De 36-41 anos 7,8% 

De 42-47 anos 7,2% 

De 48-53 anos 15,1% 

De 54-59 anos 5,0% 

Acima de 60 anos 2,8% 
 

 



IDADE - 2013

De 18-23 anos 11,0% 

De 24-29 anos 30,7% 

De 30-35 anos 27,5% 

De 36-41 anos 11,2% 

De 42-47 anos 4,4% 

De 48-53 anos 9,8% 

De 54-59 anos 4,4% 

Acima de 60 anos 1,0% 
 

 

 

 

 

RENDA 2012

até R$ 622,00 9,6% 

de R$ 622,00,00 a R$ 1.244,00 30,3% 

de R$ 1.244,00 a R$ 1.866,00 19,5% 

de R$ 1.866,00 a R$ 2.488,00 20,1% 

de R$ 2.488,00 a R$ 3.110,00 9,8% 

de R$ 3.110,00 a R$ 3.732,00 5,8% 

de R$ 3.732,00 a R$ 4.354,00 1,8% 

de R$ 4.354,00 a 4.976,00 1,2% 

de R$ 4.976,00 a R$ 5.598,00 0,0% 

Acima de R$ 5.598,00 0,4% 

Não tenho 1,4% 
 

 

 

 

RENDA - 2013

Até R$ 678,00 ( 1SM) 4,2% 

De R$ 678,00 a R$ 1.356,00 (2SM) 31,1% 

De R$ 1.357,00 a R$ 2.034,00 (3SM) 19,0% 

De R$ 2.035,00 a R$ 2.712,00 (4SM) 21,6% 

De R$ 2.713,00 a R$ 3.390,00 (5SM) 9,8% 

De R$ 3.391,00 a R$ 4.068,00 (6SM) 10,0% 

De R$ 4.069,00 a R$ 4.746,00 (7SM) 2,0% 

De R$ 4.747,00 a R$ 5.424,00 ( 8SM) 1,6% 

Acima de 6.780,00 0,8% 
 

 

 



SETOR DE TRABALHO 2012

Iniciativa Privada 59,9% 

Autônomo 9,7% 

Setor Público (Municipal/Estadual/Federal) 9,3% 

Outros 7,0% 

Mercado informal 6,4% 

Do lar 3,2% 

Domestica 3,2% 

Terceiro Setor (Igrejas/Associações/ONG/Sindicatos) 1,3% 
 

 

 

SETOR DE TRABALHO - 2013

Iniciativa Privada 59,8% 

Setor Público (Municipal/Estadual/Federal) 19,1% 

Outros 5,0% 

Autônomo 4,4% 

Domestica 4,4% 

Mercado informal 2,7% 

Do lar 2,7% 

Terceiro Setor (Igrejas/Associações/ONG/Sindicatos)1,9% 
 

 

 

 

DESTINO DO 13º SALÁRIO 2012

Pagamento de dívidas 36,4% 

Comprar Presentes 12,7% 

Poupança 11,9% 

Não tenho 10,0% 

Viagem/Férias 6,6% 

Pagamento de Matricula escolar 5,3% 

Aquis ição de bens pessoais 4,8% 

Reforma 4,4% 

Compra de Material Escolar 3,4% 

Carro/Moto 2,6% 

Pagamento de Impostos (IPTU, IPVA) 1,9% 
 

 

 

 

 



 

DESTINO DO 13º SALÁRIO - 2013

Pagamento de dívidas 42,1% 

Poupança 10,2% 

Viagem/Férias 9,7% 

Comprar Presentes 9,6% 

Pagamento de Matricula escolar 5,6% 

Não tenho 5,5% 

Aquis ição de bens pessoais 5,4% 

Compra de Material Escolar 4,4% 

Reforma 2,9% 

Carro/Moto 2,5% 

Pagamento de Impostos (IPTU, IPVA) 2,2% 
 

 

 

 

DEFINIÇÃO DO 13º SALÁRIO

Extra 24,7% 

Alivio 22,8% 

Salvação 16,8% 

Não tenho 9,5% 

Lucro 7,0% 

Decepção 5,7% 

Fartura 5,6% 

Poupança 4,4% 

Lazer 3,5% 
 

 

 

 

 

 

 



DEFINIÇÃO DO 13º SALÁRIO - 2013

Extra 33,0% 

Salvação 21,8% 

Alivio 19,7% 

Fartura 6,0% 

Lucro 5,7% 

Não tenho 4,1% 

Poupança 3,6% 

Decepção 3,2% 

Lazer 3,0% 
 

 

 

  
Informações do pesquisador 

 

 

A gratificação de Natal, ou subsídio de Natal, popularmente conhecida como décimo terceiro 

salário (13o salário), é uma gratificação instituída em alguns países a ser paga ao empregado pela 

entidade patronal. O seu valor, embora variável, é geralmente aproximado ao de um salário 

mensal, podendo ser paga em uma ou mais prestações, de acordo com a legislação laboral de cada 

país. 

A gratificação natalina foi instituída no governo de João Goulart por meio da Lei 4.090, de 

13/07/1962, regulamentada pelo Decreto 57.155, de 03/11/1965 e alterações posteriores. Deve ser 

paga ao empregado em duas parcelas até o final do ano, no valor corresponde a 1/12 (um doze 

avos) da remuneração para cada mês trabalhado. O pagamento deve ser feito como referência ao 

mês de dezembro. 

De acordo com o Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese), 2,2 

milhões de pessoas deverão receber o 13º salário este ano em Goiás, o que corresponde a 2,8% em 

relação ao Brasil. O volume em reais deverá chegar a aproximadamente R$ 3,4 bilhões. O total de 

dinheiro extra injetado na economia goiana representa aproximadamente 2,4% do total do Brasil e 

28,3% do Centro Oeste. Representa também 2,8% do Produto Interno Bruto (PIB) do Estado, um 

aumento de 12% em relação a 2012.  

É preciso ter muito cuidado na hora de usar esta renda extra para não entrar no ano novo com 

tantas dívidas quanto no ano anterior. O dinheiro deve ser destinado para resolver débitos 

contraídos durante o ano. O ideal é que o cidadão pague sempre aquelas dívidas com maior taxa de 

juros. Caso não seja possível quita-las, negocie. Procure os órgãos responsáveis para ajuda-lo nas 

negociações, como o PROCON. Para aqueles que conseguiram manter suas contas em dia durante 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Jo%C3%A3o_Goulart
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ano
http://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%AAs


2013, nosso conselho é que pelo menos 30% desse dinheiro seja guardado para futuras 

emergências.  

De acordo com Sérgio Ferreira Pantaleão, advogado e tributarista, muitos trabalhadores não sabem 

é que podem pedir o adiantamento da primeira parcela do 13º salário por ocasião das férias, 

independentemente da data em que caia, desde que faça o requerimento no mês de janeiro, por 

escrito, à empresa. "Esse é um recurso que poucos funcionários utilizam por desconhecer sua 

existência, mas é previsto em lei e as empresas são obrigadas a respeitar. Com certeza isso ajudaria 

a muitas pessoas naquele famoso retorno de férias, quando por falta de planejamento, gastam 

mais do que deveriam e acabam ficando apertadas até o próximo pagamento", afirma o 

especialista. 

  

Constatações da pesquisa 

 42,1% disseram que irão pagar dividas um aumento de 5,7% em relação a 2012.  

 Para 10,2% a poupança será o destino de seu 13º salário, uma queda de 1,7% em 

relação ao ano anterior;  

 9,6% dos entrevistados disseram que vão antecipar as compras Natal, uma queda de 

3,1% em relação a 2012;  

 9,7% pretendem usar o dinheiro para viagem de férias, um acréscimo de 3,1% em 

relação a 2012;  

 33% dos entrevistados disseram que o 13º salário é um Extra, um aumento de 8,3% 

em relação a 2012; 

 Já 21,8% afirmaram que o dinheiro é uma Salvação, aumento de 5% em relação ao 

ano passado.  

 Para 19,7% trata-se de um Alivio, queda de 3,1% em relação a 2012;  

 Para apenas 3,6% o 13º salário seria uma Poupança, queda de 0,8% em relação ao 

ano anterior.  

De acordo com a pesquisa, mais pessoas se dispõem a pagar suas dividas com 13º salário e 

um número maior de pessoas farão reabertura de crédito no mercado. Dos R$ 3,4 bilhões 

relativos ao 13º salário em Goiás este ano, R$ 1,4 bilhões possivelmente irão ou foram para 

pagamento de dívida, tendo em vista que a grande maioria do funcionalismo público já 

recebeu o 13º na data de seu aniversário. 
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